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 AVALIAÇÃO CITOTÓXICA DO EUCALIPTOL FRENTE A MODELOS 

ERITROCITÁRIOS 

 

Jose Anderson Francelino da Silva1; Cícero Roberto Nascimento Saraiva2. 

 

RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo realizar a avaliação citotóxica do eucaliptol frente a 

modelos eritrocitários. O composto isolado foi doado pelo Laboratório de Pesquisa em 

Produtos Naturais (LPPN) da URCA (Universidade Regional do Cariri). A avaliação da 

citotoxidade do eucaliptol foi testada frente a curva de fragilidade osmótica das células 

vermelhas sanguíneas onde foram feitas análises, em triplicata, com o composto eucaliptol. 

Foi realizada com amostras de suspensão de hemácias previamente lavadas com solução 

salina e incubadas com eucaliptol diluído em Dimetil Sulfóxido (DMSO) a 1%, em seis 

concentrações (5µg/mL, 10µg/mL, 25µg/mL, 50µg/mL, 100µg/mL, 200µg/mL). As amostras 

foram incubadas em banho-maria a (37ºC) nos tempos de 1 hora e 2 horas. Após esse tempo 

estabelecido foram centrifugados a (1.500rpm por 15 min) e seus sobrenadantes foram 

isolados e lidos em espectrofotômetro de massa (540nm), e o controle foi NaCl 0,9%. Foi 

observado que o contato direto do Eucaliptol com os eritrócitos não acarretou alterações 

morfológicas significativas em sua membrana. Portanto, conclui-se que com os resultados do 

presente estudo, o composto isolado eucaliptol frente aos modelos eritrocitários, não 

apresentou potencial citotóxico, e não ocorreu hemólise considerável quando incubado, porém 

se faz necessário a realização de testes mais específicos para uma maior compreensão do 

composto isolado em membranas celulares.    

Palavras-chave: Citotoxicidade. Eucaliptol. Eritrócitos. 

 

CYTOTOXIC EVALUATION OF EUCALYPTOL AGAINST ERYTHROCYTE 

MODEL 

 

ABSTRACT  

 

The present study aimed to perform the cytotoxic evaluation of Eucalyptol against erythrocyte 

models. The isolated compound was donated by the Natural Products Research Laboratory 

(LPRL) of Urca (Regional University of Cariri). The evaluation of the cytotoxicity of 

Eucalyptol was tested against the osmotic fragility curve of the red blood cells where analyses 

were performed in triplicate with the eucalyptol compound. It was performed with samples of 

suspension of red blood cells previously washed with saline solution and incubated with 

eucalyptol diluted in dimethyl sulphoxide (DMSO) at 1%, in six concentrations (5 Μ g/ml, 10 

Μ g/ml, 25 µ g/ml, 50 µ g/ml, 100 µ g/ml, 200 µ g/ml). The samples were incubated in a 

water bath (37 º C) in times of 1 hour and 2 hours. After this time, they were centrifuged at 

(1,500 rpm for 15 min) and their supernatants were isolated and read in mass spectrometry 

(540nm), and the control was NaCl 0.9%. It was observed that the direct contact of Eucalyptol 

with erythrocytes did not cause significant morphological alterations in its membrane. 

Therefore, it was concluded that with the results of the present study, to observe that the 

eucalyptol isolated compound against the erythrocyte models, did not present cytotoxic 

potential, and there was no significant haemolysis when incubated, but it is done necessary to 

                                                             
¹ Discente do Curso de Biomedicina do Centro Universitário Leão Sampaio, Juazeiro do Norte - CE                                                        

² Docente do Curso de Biomedicina do Centro Universitário Leão Sampaio, Juazeiro do Norte - CE 
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perform more specific tests for a greater understanding of the isolated compound in cell 

membranes.  

Key words: Cytotoxic, Eucalyptol, Erythrocyte. 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde caracteriza plantas medicinais, como determinado 

vegetal, que demonstre em seu organismo, princípios ativos que possuam atributos com fins 

terapêuticos (WHO, 2003). 

As plantas medicinais são empregadas com a finalidade de prevenção e tratamento de 

determinadas patologias e consequentemente suavizar as manifestações clínicas das mesmas. 

Desde a origem do homem, os vegetais vem sendo aplicados no uso contra diversas 

patologias, pelo fato de possuir eficiência medicinal. Com o surgimento das primeiras 

culturas, pôde ser observado que algumas plantas apresentaram compostos em sua 

constituição, chamados de princípios ativos; os quais, ao serem avaliados frente à algumas 

doenças mostrou poder terapêutico, mesmo sendo testados sem características de um 

embaseamento científico (BADKE et al., 2011). 

Os óleos essenciais obtidos a partir de plantas medicinais são compostos bastante 

voláteis, que são extraídos do vegetal, onde está presente em folhas e caules de alguns grupos 

de vegetais, que apresenta compostos químicos diversificados, proporcionando distintas 

atividades biológicas. Essas atividades podem ser desempenhadas por seu composto 

majoritário ou pela associação de substâncias químicas na sua composição (OUSSALAH et 

al., 2007). 

Já existe diversos estudos para avaliar a citotoxidade de vários tipos de plantas com 

seus óleos vegetais, extratos e derivados. O teste de fragilidade osmótica é uma metodologia 

antiga, rápida e simples que a partir dela obtém-se informações importantes sobre a influência 

de produtos naturais com as membranas celulares (MAIWORM et al., 2008). 

Segundo Freshney et al. (2016), estudos para medir a citotoxidade de óleos vegetais e 

extratos e seus derivados, não tinha tanta importância até esse presente século, a forma como 

se manuseava o vegetal e obtenção dos seus componentes secundários, as formas como eram 

aplicada as substâncias ativas diretamente na pele, a citotoxidade é caracterizada por trazer 

algumas, alterações na parede da membrana celular, onde pode acarretar uma possível 

inibição enzimática.  

Bastante utilizada em várias partes do mundo o gênero Eucalyptus, possui diversas 

propriedades terapêuticas é cultivada a bastante tempo. Tendo como seu país de origem a 

Austrália, a erva do Eucalyptus possui um ótimo valor econômico, fazendo parte da  
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composição atividades medicinais (ESTANISLAU et al., 2001). Encontrado também em 

outras plantas como gengibre, alecrim, hortelã e canela. O principal composto majoritário 

encontrado no óleo essencial de Eucalyptus é o eucaliptol (1,8-cineol), que possui diversas 

atividades terapêuticas: cicatrizante, desinfetante, anti-inflamatória, antibacteriana, 

antifúngica e antisséptica (ESFPM, 2012). 

Nesse contexto, é indispensável à busca e compreensão de possíveis danos que esse 

produto natural pode ocasionar no organismo, minimizando seus riscos e melhorando a vida 

da população. Portanto o presente estudo teve como objetivo a avaliação citotóxica do 

eucaliptol frente a modelos eritrocitários. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

  

A presente pesquisa trata-se de um estudo experimental, o qual consiste em determinar 

um objeto de estudo, selecionar as variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definir as 

formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto (GIL, 2002). 

 

2.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DOS TESTES 

 

As atividades foram realizadas no Laboratório de Bioquímica do Centro Universitário 

Leão Sampaio (UNILEÃO), Juazeiro do Norte– CE, durante o período de Agosto a Outubro 

de 2018. 

 

2.3 OBTENÇÃO DO EUCALIPTOL 

 

 O composto Eucaliptol foi cedido gentilmente pelo Laboratório de Pesquisa em 

Produtos Naturais (LPPN) da Universidade Regional do Cariri (URCA), sob a coordenação 

do Dr. José Galberto Martins da Costa. 

 

2.4 MATERIAL SANGUÍNEO E ASPECTOS ÉTICOS   
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O sangue foi fornecido pelos autores do trabalho e a amostra foi coletada por meio de 

punção venosa em tubos com anticoagulante citrato, cumprindo com todos os aspectos éticos 

especificados na Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). 

 

2.5 AVALIAÇÃO DA CITOTOXICIDADE  

 

Foi realizada a avaliação da fragilidade osmótica das células vermelhas sanguíneas 

com amostras de suspensão de hemácias previamente lavadas com solução salina e incubadas 

com eucaliptol diluído em Dimetil Sulfóxido (DMSO) á 1%, em seis concentrações (5µg/mL, 

10µg/mL, 25µg/mL, 50µg/mL, 100µg/mL, 200µg/mL), foram incubadas em banho-maria a 

(37ºC) nos tempos de 1 hora e 2 horas. Após esse tempo estabelecido foram centrifugados a 

(1.500rpm por 15 min) e seus sobrenadantes foram isolados e lidos em espectrofotômetro de 

massa (540nm). O controle foi NaCl (0,9%). Após a centrifugação das amostras em diferentes 

concentrações obteve-se alíquotas de cada amostra que foram ressuspensas em 2mL de 

solução salina e foram confeccionados esfregaços corados com (May- Grunwald- Giensa) e 

lidos em microscopia óptica (x100) (BARROS et al., 2016). 

 

2.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

A análise estatística dos dados foi realizada através do software Graph Pad Prism 

versão 3.0 do Windows. Os resultados foram analisados pelo programa Análise de Variância - 

ANOVA seguidamente pelo Teste de Student Newman Keuls. As análises estatísticas foram 

representadas pela Média ± Erro Padrão da Média (EPM). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a leitura no espectrofotômetro, foi determinado o percentual de hemólise, e os 

resultados estão representados no gráfico 1, representado a seguir.  
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Gráfico 1: Fragilidade osmótica de amostras de sangue tratadas com diferentes concentrações  

de Eucaliptol 

 

  

Os resultados do presente estudo indicam que nas concentrações de 5 a 100 µg/mL do 

composto isolado no tempo de 2 horas houve mais hemólise que no período de 1 hora, apenas 

na concentração 200 µg/mL o tempo de incubação não interferiu na fragilidade osmótica das 

hemácias em contato com o Eucaliptol. 

Em relação à concentração do Eucaliptol, quanto menor a concentração da substância, 

maior o percentual de hemólise, com exceção da concentração de 50 µg/mL, que apresentou 

potencial citoprotetor com período de incubação de 2 horas. Porém em todas as 

concentrações, o percentual de hemólise não foi significativo, sendo inferior à 5% em todas as 

concentrações testadas. 

Em pesquisas desenvolvidas para a avaliação da fragilidade osmótica de eritrócitos 

submetidos às duas concentrações (50% e 100%) de extrato bruto de Turnera subulata, Silva 

(2012) verificou que não houve hemólise significativa na concentração controle de 0,9% de 

solução salina, corroborando com o resultado apresentado no presente estudo. 

Foram confeccionados e visualizados esfregaços dos precipitados da maior e da menor 

concentração do composto isolado utilizado (5µg/mL e 200µg/mL), no qual não foi notado 

alterações significativas em nenhuma das lâminas, como mostra na figura 1. 
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Figura 1: Visualização das lâminas nas concentrações de 5µg/mL e 200µg/mL, nos 

tempos de 1 e 2 horas 

 

A: Concentração de 5µg/mL (1 hora). B: Concentração de 5µg/mL (2 horas). C: Concentração de 

200µg/mL (1 hora). D: Concentração de 200µg/mL (2 horas) 

 

Foi observado que o contato direto do Eucaliptol com os eritrócitos não acarretou 

alterações morfológicas significativas em sua membrana.  

Segundo Didelon et al. (2000), as hemácias incubadas com produtos vegetais podem 

ocasionar uma alteração na sua estrutura e no seu citoesqueleto causado por modificações do 

grau de partição da estrutura destas células, caracterizando esse produto como citotóxico.  

Pereira et al. (2009) em seu estudo utilizando extrato aquoso de folhas de Indigofera 

Suffruticosa sobre eritrócitos de ratos, indicaram que em todas as concentrações testadas 

(37,5; 75 e 150 mg/ml), não houve hemólise quando se utilizou solução salina na 

concentração de 0,9%, porém em concentrações menores que 0,5% de solução salina, o 

extrato utilizado conseguiu alterar o perfil da curva de fragilidade osmótica quando 

comparado com o grupo controle (0,9%). 
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O composto isolado eucaliptol não aumentou a fragilidade osmótica das células 

sanguíneas, sugerindo que esse produto não causa expressivas modificações na estrutura da 

membrana celular.  

Diferentemente, de Barros et al. (2016), onde utilizando óleos essenciais das folhas de 

Piper aduncum, e da casca de Cinnamomum zeylanicum, observaram que esses produtos 

podem induzir efeitos tóxicos nas membranas dos glóbulos vermelhos, pois aumentaram de 

forma significativa a curva de fragilidade osmótica. 

Em estudos desenvolvidos por Giani et al. (2007) e Mousinho et al. (2008) também 

puderam constatar modificações no estrutura osmótica em eritrócitos, quando utilizaram uma 

planta chinesa (Buzhong Yi Qi Wan) e extrato de Ricinus communis L. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Com o presente estudo, foi possível observar que o composto isolado eucaliptol frente 

aos modelos eritrocitários, não apresenta potencial citotóxico, pois quando incubado com 

eritrócitos, não ocasionou hemólise considerável. Porém, é necessário a realização de testes 

mais específicos para a elucidação do comportamento desse composto isolado em membranas 

celulares e avaliação da sua toxicidade. 
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